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Sair do discurso e implantar mudanças efet ivas nos procedimentos 
habituais tem sido uma ação cada vez mais constante nas empresas que 
atuam no setor de const ruções. E, nos últ imos 15 anos, a alvenaria est rutural 
com blocos de concreto foi o processo const rut ivo que mais experimentou e 
implantou mudanças est ruturais significat ivas. Mudanças na elaboração, 
apresentação, uso dos projetos, aplicação dos componentes e procedimentos 
de execução. 
  

Neste art igo, aborda-se a etapa de marcação da alvenaria, passo 
fundamental para a qualidade de qualquer const rução. Propõe-se aqui uma 
maneira diferente de marcação, com os mesmos equipamentos até então 
empregados, apenas t rocando a ordem da seqüência usual. 
  

A primeira fiada é a referência para a elevação das fiadas superiores 
num mesmo pavim ento e também para a pr imeira fiada do andar 
imediatamente superior. 
  

O assentamento dos blocos est ratégicos, blocos que definem os 
encont ros das paredes e aberturas, é uma tarefa t rabalhosa. Cada bloco 
est ratégico deve ser locado, alinhado, nivelado e aprumado. 
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Trata-se de um documento que reúne o conjunto de informações necessárias 
à execução da edificação. A qualidade do projeto de produção pode ser 
medida pela facilidade que ele propicia à equipe de produção da alvenar ia na 
execução do serviço. I nformações que não dizem  respeito à etapa de um  
determ inado serviço só confundem e prejudicam o t rabalho. Um projeto 
adequado de produção " ... proporciona a racionalização das at iv idades 
desenvolvidas no canteiro de obras, significa sua melhor organização e 
ot im ização e cont r ibui para a qualidade do produto final."  (Aplicações do 
Projeto para a Produção na Const rução de Edifícios -  Luciana Leone Maciel e 
Sílv io Burrat ino Melhado) . 
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Ut ilizada na fase de marcação da alvenar ia, ela fornece as cotas acumuladas 
do alinhamento das principais paredes, a part ir  de uma or igem de medidas 
( ) LJ XUD� � ) . Essas paredes principais definem eixos que podem ser ut ilizados 
na locação de out ras paredes e vãos de aberturas. É importante ressaltar que 
o método para a marcação da alvenar ia que estamos propondo não ut iliza os 
eixos de referência, normalmente empregados nas est ruturas de concreto 
armado, a não ser para a marcação das or igens das medidas.  
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•  Escolher a or igem das medidas para a defini� � o dos eixos de m arca� � o das 

dire� � es das paredes, coincidindo com um ou mais cantos da edifica� � o. 
•  Cotas acumuladas a part ir  da origem. 
•  I dent if ica� � o das paredes e de suas respect ivas vistas. 
•  Cotas complementares necessárias �  marca� � o de out ras paredes n� o 

contempladas at rav� s dos eixos de marca� � o. 
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As informa� � es cont idas nessa planta dest inam-se �  loca� � o das instala� � es 
que s� o executadas antes da marca� � o da alvenar ia. 

É importante t � - las �  m � o para poss�veis confer� ncias, se forem necessárias, 
conforme ) LJ XUDV�� �H�� .  
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No desenho das eleva� � es das paredes encont ram-se os detalhes necess� r ios 
�  execu� � o de todos os servi� os que dever� o ser executados simultaneamente 
com a alvenar ia. As eleva� � es s� o fundamentais para a montagem da 
alvenar ia, conforme a ) LJ XUD�� �  
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Depois de ter estudado os projetos e providenciado os componentes, 

materiais e equipamentos necess� r ios, iniciamos a marca� � o da alvenar ia 
locando e marcando no pavimento a origem das medidas. Nesse momento 
verif ica-se o esquadro da obra at rav� s da diferen� a ent re as diagonais de um 
retângulo. Se para cada 10 metros voc�  encont rar uma diferen� a menor ou 
igual a 5 mm ent re as diagonais, isso significa que o pavimento se encont ra no 
esquadro, conforme ) LJ XUDV�� �H�� � �
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A seguir, apresentamos o passo-a-passo, at �  a conclus� o da etapa de 
marca� � o da alvenar ia:  
·  Com a t rena e o fio t ra� ante, locar e marcar as linhas que lim itam um dos 
lados das paredes, conforme ) LJ XUD�� � �
�

�
�
·  Posicionar os escant ilh� es, f ixando-os com buchas e parafusos. 
·  Colocar as marcas das r� guas graduadas dos escant ilh� es no mesmo n�vel. 



A r� gua graduada determ ina o n�vel das fiadas. Se o n�vel do pavimento 
t iver var ia� � es acima de 10 mm, �  importante verif icar  se tais varia� � es n� o 
ocorrem na dire� � o de uma determ inada parede. Caso ocorram, considerar a 
diferen� a no nivelamento das marcas da r� gua graduada dos escant ilh� es. 

Conclu�da a etapa de loca� � o, pode-se iniciar a eleva� � o da alvenaria. 
I mportante observar que esta metodologia dist ingue a etapa de assentamento 
de blocos da etapa de marca� � o, como t radicionalmente se fazia. Na próxima 
edi� � o de Pr isma cont inuaremos a detalhar os procedimentos para a execu� � o 
da alvenar ia. 
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